
Declaração do Rio

Os delegados e delegadas presentes a XVI Convenção de Solidariedade a Cuba 
no Brasil, realizada na cidade do Rio de Janeiro, vem por meio desta declaração, 
conscientes de defender Cuba socialista proclamamos nosso incondicional apoio ao 
heróico povo cubano na defesa de suas conquistas e na exemplar luta contra as 
agressões  do  imperialismo  ianque.  Os  356  participantes  dos  16  Estados  e  35 
organizações presentes na Convenção, segundo a Declaração Final do Encontro 
Continental  de Solidariedade a Cuba,  em Quito –  Equador,  a  cidade do Rio de 
Janeiro como Capital da Solidariedade a Cuba no Brasil e declaramos que:

1- Condenamos  o  genocida  e  ilegal  bloqueio  imposto  a  Cuba  pelos  Estados 
Unidos da América, com suas famigeradas leis Torricelli-Helms Burton, que 
agridem  nossa  nação-irmã  afetando  as  relações  comerciais  com  a 
comunidade internacional.

2- Denunciamos como ingerência imperialista a chamada Ata de transição por 
uma Cuba democrática apelidada de Plano Bush, e exigimos que seja público 
seu capítulo secreto, por ferir o direito internacional.

3- Repudiamos e exigimos a derrubada da assassina Lei de Ajuste Cubano que 
traz perdas  irreparáveis  às famílias  cubanas,  utilizando-a como mais  uma 
arma contra a Revolução Cubana..

4- Exigimos a libertação imediata dos 5 Heróis Cubanos, que estão prisioneiros 
em prisões norte-americanas de presos comuns por serem lutadores contra o 
terrorismo,  não  somente  em defesa  da  Revolução  Cubana  e  de  seu povo 
como  em  defesa  mesmo  dos  cidadãos  norte-americanos,  sendo  exemplos 
vivos para todos nós, presentes à XVI Convenção Nacional de Solidariedade 
à  Cuba,  do  verdadeiro  homem  novo  de  que  nos  falou  Che  Guevara. 
Precisamos romper a barreira de silêncio erguida pelas autoridades norte-
americanas, com apoio das agências de noticias em todo mundo, impedindo 
que  a  opinião  pública  conheça  as  verdadeiras  razões  e  se  posicionem a 
respeito da realidade dos 5 heróis Cubanos.

5- Denunciamos  o  terrorismo  por  ser  criminoso,  e  violatório  dos  direitos 
humanos universais. O terrorismo contra Cuba não se distingue de qualquer 
terrorismo, com isso denunciamos também o acobertamento por parte da 
Casa Branca dos criminosos, assassinos, e violadores da paz: Orlando Borsh 
e Luis Posada Carriles. Solicitamos a extradição de Carriles para ser julgado 
na Venezuela.

6- Exigimos  o  fechamento  imediato  da  base  militar  de  Guantânamo  que 
representa  uma  violação  do  território  cubano  e  que  vem sendo  utilizada 
como  centro  de  torturas  contra  prisioneiros  mantidos  ilegalmente  em 
condições de degradação física e moral que ferem a Convenção de Genebra e 
a Declaração dos Direitos do Homem.

7- Condenamos a manipulação por parte do imperialismo que através dos meios 
de  comunicação  de  massa  procuram  criar  uma  imagem  distorcida  da 
Revolução  Cubana  e  de  seu  sistema político,  permitindo  e  fomentando a 
manutenção  da  política  agressiva  contra  Cuba.   Por  isso,  é  nosso 
compromisso criar vias de demonstração da realidade de nosso povo-irmão.



8- Condenamos  as  últimas  manobras  do  governo  dos  Estados  Unidos,  o 
comportamento ilegal de diplomatas do Escritório de Interesse na cidade de 
Havana, exigindo por fim as práticas do tráfico de financiamento e estimulo a 
realização de atividades desestabilizadoras e desordem pública em Cuba.

9- Temos o compromisso de realizar a verdadeira integração latino-americana e 
caribenha  como  sonharam  José  Martí,  Simón  Bolívar,  e  tantos  outros 
lutadores  e  lutadoras  de  Nossa  América,  enfrentando  a  globalização  e  o 
mundo  unipolar  capitalista  tendo  na  Alternativa  Bolivariana  para  as 
Américas (ALBA), um caminho novo de mudanças em nosso continente.

10-Continuaremos realizando as nossas  convenções nacionais  e  estaduais  de 
Solidariedade à Cuba, procurando sempre ampliar a pluralidade política e 
ideológica para conseguir uma ampla unidade popular para armar a opinião 
pública contra as mentiras ditas contra Cuba.

11-Expressamos  a  ampla  presença  de  delegações  jovens  que  apóiam  e  se 
fortalecem no exemplo revolucionário de Cuba socialista.

A presente  convenção assume compromisso  com todas  as  iniciativas  citadas 
neste  documento,  declarando-o  necessário  para  uma  maior  aproximação 
diplomática, política e ideológica com nossa federação,  estados e municípios 
com Cuba Socialista, divulgando-o de todas as formas possíveis a partir desta 
convenção.

Viva o povo valente e Patriótico Cubano!

O Brasil defende a soberania de Cuba!

Pela libertação dos 5 Heróis Cubanos!

Viva Fidel, Raúl e Che!
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